	
A cada mês, a Lua descreve um ciclo que assinala o seu relacionamento cósmico-energético com o Sol.

Há muitos momentos cósmicos e astrológicos especiais ao longo do ano. Alguns deles são bastante conhecidos, como, por exemplo, os solstícios e os equinócios (ou Portais das estações). Inclusive o equinócio marca, também, o início do Ano Novo Astrológico, quando o Sol ingressa no zero grau do signo de Áries (primavera no hemisfério norte / outono no hemisfério sul).

Já nem tão conhecidas, as Luas Cheias do ano são, igualmente, momentos muito especiais. A cada mês, a Lua descreve um ciclo que assinala o seu relacionamento cósmico-energético com o Sol. Como Rudhyar muito bem assinalou em sua obra, O Ciclo de Lunação (Pensamento), a cada mês temos a oportunidade de nos sintonizarmos com os ciclos celestes. Por ser um ciclo arquetípico, assim como o das estações, pode-se dizer que a lua nova marca o final de um ciclo e o início de outro, o nascimento; a lua crescente, a adolescência; a lua cheia, a vida adulta; a lua minguante, a maturidade e o envelhecimento. Muitas analogias podem ser feitas em relação aos ciclos lunares e sua afinidade com a saúde, agricultura, mitologia... mas, aqui, vamos nos deter exclusivamente nos ciclos das Luas Cheias.

Nossa terra é uma entidade viva, nosso sistema solar também o é. E no zodíaco, como um todo, os arquétipos energéticos que assinalam nossa jornada evolutiva enquanto seres deste espaço/tempo pulsam e vibram em sintonia com a grande sinfonia cósmica. Os trânsitos dos diferentes planetas pelos diferentes signos e constelações tecem, com grande harmonia e beleza, estas integrações entre reinos mais densos e reinos mais sutis, construindo as pontes necessárias ao nosso “salto quântico” enquanto espécie. Infelizmente, a maioria dos seres humanos acha completamente normal que o Sol nasça e se ponha todos os dias, que a Lua o siga nesta jornada e que as estrelas brilhem no céu. Não suspeitam, inclusive, que as estrelas percebem que, neste momento, estamos falando nelas...

Pode haver doze ou treze luas cheias ao longo do ano. As três primeiras recebem nomes especiais das tradições herméticas: a Lua Cheia de Áries marca a Páscoa, a Lua Cheia de Touro, o Wesak, e a Lua Cheia de Gêmeos, o “Festival da Fraternidade”.

Assinalaremos, a seguir, a simbologia de cada um destes momentos com o intuito de convidar a todos a prestarem mais atenção no grande relógio cósmico e a entrarem em sintonia com ele. Ao tomarmos consciência da unicidade da vida que a tudo permeia, a ilusão da separatividade não estará mais presente em nossa visão de mundo e a própria vida ganhará uma nova dimensão e plenitude. Mais do que construtores de uma nova ordem social, estaremos sendo os jardineiros deste atual estágio evolutivo em que nos encontramos.

A Lua Cheia de Áries é que determina as datas do Carnaval e da Páscoa. Muitos já se perguntaram por que estas festas são móveis, mas bem poucos conhecem sua origem ou o método que determina as datas. Pois elas são determinadas pela fase da lua – o domingo de páscoa sempre coincide com a lua cheia ou logo após a ela. Por isto, pode ocorrer em março ou abril. A partir daí se determina o período do Carnaval.

A origem da festa da Páscoa está diretamente ligada à tradição do povo judeu e sua “passagem” pelo Mar Vermelho, saindo do cativeiro do Egito e sendo guiados por Moisés em busca da Terra Prometida; porém, para o povo cristão, ela representa a ressurreição de seu Messias.

Alguns celebram a data como o “Festival da Ressurreição”. A energia de Áries é ígnea – carrega e vitaliza as centelhas de luz divina em todas as formas existentes, ajudando-as a avançar e a progredir. Conforme Saraydarian : “este período assinala a luta, o trabalho. A luta é o esforço do Espírito para conquistar a matéria, o corpo e as emoções, o espaço e o tempo. O trabalho é o processo de manifestação das suas conquistas conseguidas através da luta. Pelo trabalho, abrimos nossas fontes interiores, irradiamos nossa beleza nas comunicações e relações diárias, no serviço, na ação criativa, no pensamento, na inspiração, na dedicação e na devoção. Quando trabalho e luta se unem, há a ressurreição. É o caminho da Centelha voltando para casa”. (in: Sinfonia do Zodíaco. Pensamento)

A Lua Cheia de Touro é chamada de Wesak ou a Lua de Buda. Dizem que Buda nasceu, se iluminou e desencarnou numa lua cheia de Touro.

Muitas comunidades reúnem-se para meditar e celebrar este momento, um dos mais potentes do ano, segundo a Hierarquia de Mestres da Fraternidade Branca, uma vez que estabelece uma relação ímpar entre a Terra, o Sistema Solar, o zodíaco dos signos e o das constelações. Podemos utilizar este momento para refletirmos sobre nossos apegos, sobre o que queremos transformar, transmutar ou redirecionar em nossas vidas. Fortalecer nossas metas, nossa vontade e disciplina ou apenas receber a energia amorosa e sábia que emana neste momento.

A Lua Cheia de Gêmeos é chamada de “Festival da Fraternidade”. É a menos conhecida e divulgada, talvez até mesmo porque este seja o maior dos desafios: reconhecer que o outro sou eu (como ensinam os Maias). A partir da vivência da dualidade em que viemos mergulhando há tantos séculos, temos de escolher viver em unidade. Isto não é nada fácil. Este momento nos convida a trabalharmos o medo, a depressão, a ira, a avareza... e todos aqueles sentimentos e idéias que nos afastam do Um.

Apesar de somente estas três primeiras luas cheias terem recebido nomes especiais, cada uma delas, conforme o signo zodiacal em que ocorrem, revela-nos um aprendizado único, consoante com sua estrutura energética/arquetípica. Acompanhe o calendário lunar (disponível neste site no Momento Astrológico). Mesmo que você não seja um estudante de astrologia, pode se beneficiar com estes momentos especiais. O seu coração é o melhor instrumento para entender e decodificar o que o cosmos está lhe convidando a refletir nesta hora. 

Lembre-se, mais do que entender o melhor é sentir, pois a ressonância ocorre num nível vibracional, não somente racional. E o universo todo, constantemente, está comunicando-se conosco. É chegada a hora de nós, também, começarmos a aprender a nos comunicarmos com ele. Meditar sobre os diferentes ciclos e momentos cósmicos, ou pelo menos, começar a reconhecê-los, já é um primeiro passo.
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